
 

Entrevista Irmã Veroni Medeiros – Festas 
Juninas 

Quando o mês de junho chega, todo mundo já 
fica animado para os festejos que vem com ele: 
as festas juninas. Elas representam muita alegria, 
resgate de tradições, valores culturais e orações 
para, pelo menos, três santos. Apesar de 
proporcionarem muita alegria e diversão, as 
festas juninas também podem trazer alguns 
riscos que, com cuidados simples, são possíveis 
de ser evitados. Para falar sobre o tema, 
convidamos Irmã Veroni Medeiros, Assessora 
Técnica de Desenvolvimento Infantil da 
Coordenação Nacional da Pastoral da Criança:  

Entrevistado: Irmã Veroni Medeiros 
Assessora Técnica de Desenvolvimento 
Infantil da Coordenação Nacional da 
Pastoral da Criança 

Qual é o sentido original da festa junina? 

A origem das festas juninas vem dos romanos que, depois que tinham colhido os 
campos, faziam as festas para agradecer pela colheita abundante. Por isso, 
dançavam, cantavam, se alegravam e colocavam vestes coloridas. Depois de um 
tempo, a Igreja acabou aderindo às festas, atribuindo a elas um caráter religioso e 
homenageando três Santos Juninos: Santo Antônio, São João e São Pedro.  

Qual é o objetivo das festas juninas? 

O grande objetivo da festa junina é o agradecimento. É uma festa para celebrar 
em união com a família e a comunidade, reunir crianças, pais, familiares e amigos 
com o objetivo de curtir os bons momentos conversando, pulando e se 
alegrando.  

 



O que não pode faltar na festa junina? 

É uma festa de diversão e alegria, por isso, não podem faltar jogos e brincadeiras, 
tais como corrida de saco, jogo da argola, pescaria e tantos outros. Outra coisa 
que não pode faltar é o arraial, ous seja, o lugar dos festejos, que deve estar 
limpo, decorado com bandeirinhas de papel colorido, balões e palha de 
coqueiros.  

Quem são os Santos Juninos? 

Santo Antônio foi um santo que chegou a conhecer São Francisco de Assis e 
com ele aprendeu lindas lições de vida e de amor aos pobres, dedicou seu tempo 
ajudando moças pobres a conseguirem os dotes para o casamento, por isso 
Santo Antônio é popularmente conhecido como o Santo Casamenteiro. Também 
homenageamos São João, ele nasceu no dia 24 de Junho e a história conta que 
seus pais, Isabel e Zacarias, acenderam uma fogueira para anunciar o nascimento 
e também para se aquecer. E  São Pedro, que trabalhava como pescador, foi o 
primeiro apóstolo a ser chamado por Jesus.  

Hoje, fala-se muito no resgate das manifestações 
populares, folclóricas e culturais. Como a festa junina pode 
ajudar neste resgate?  

A festa junina nos ajuda a resgatar a cultura e a tradição do povo. No Brasil, há 
muita diversidade cultural e rica em danças, músicas, brincadeiras e aquele 
sentimento harmonioso de estar junto e celebrar. A festa junina favorece novas 
aprendizagens para as crianças e também para os adultos, todos nessa festa 
podem conhecer novos jogos e brincadeiras além de saborear as deliciosas 
comidas típicas.  

Quais simpatias envolvem as festas juninas? 

A simpatias são rituais e tradições que tem início antes mesmo dos festejos. Um 
dos Santos mais requisitados neste período é Santo Antônio, com a oração para 
segurar o noivo. Outras simpatias envolvem as medalhinhas dos Santos, que são 
colocadas nos bolos vendidos nas festas de seus Padroeiros. São Pedro e São 
João também tem seus devotos e muitos deles estão à procura de proteção, 
alegria e muito dinheiro.  

Quais são as devoções que a Igreja realiza?  

As principais são: a bênção dos pães de Santo Antônio, o bolo comunitário com 
as medalhinhas dos santos feito em muitas comunidades, a trezena de Santo 
Antônio, o tríduo de São Pedro e a novena de São João.  

 



Quais são os aspectos perigosos que devem ser evitados 
na festa junina? 

A Festa Junina, para ser boa, precisa ser uma festa segura e todos os excessos 
devem ser evitados, como por exemplo bebida e brincadeiras com fogo, além de 
ser necessário saber respeitar as diferentes opiniões e evitar acidentes. É 
importante cuidar das crianças, pois elas podem se perder dos pais. É preciso 
muito cuidado para não acabar no hospital. 

Você tem mais alguma orientação sobre as festas juninas? 

Só lembrar que a festa junina é uma festa de muita dança e alegria, uma 
oportunidade para conversar, conviver, se divertir, conhecer novas pessoas, 
brincar e participar dos jogos com as crianças.  

Entrevistada: Irmã Veneranda Alencar 
Coordenadora Nacional da Pastoral da Criança 

Por que a Pastoral da Criança incentiva a celebração das 
Festas Juninas? 

As Festas Juninas são animadas, coloridas, perfumadas e acontecem por todo o 
Brasil. São momentos privilegiados de encontros com todas as famílias, toda a 
comunidade se reúne em torno da fogueira para festejar, dançar, brincar e comer, 
além de partilhar momentos de alegria e celebrar os Santos Juninos: Santo 
Antônio, São Pedro e São João. Com cuidados simples, evitando excessos para 
que ninguém se machuque, as Festas Juninas vão ensinando as crianças e 
adultos os valores de união da comunidade, o fortalecimento das tradições 
culturais através das danças, especialmente as quadrilhas, das comidas típicas, 
jogos e brinquedos, e principalmente o valor do espírito fraterno na comunidade. 
Por isso, viva São João, São Pedro e Santo Antônio!  

Esta entrevista é parte do Programa de Rádio Viva a Vida da Pastoral da Criança.  
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